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. 3Salto Vácuo
Continental/Brose

Protestos na Eucatex e na Câmara
marcam dia de luta em Salto

28 DE MAIO

Assembléia dia 20
de junho, dá início a

Campanha Salarial dos
Metalúrgicos de Salto

Vem aí a II Conferencia Municipal
das Pessoas com Deficiência de Salto

Temos t ambém convênio com o Grêmio
 dos Trabalhadores da Continent al

Cerca de 300 sindi-
calistas protestaram
em frente a Eucatex e
a Câmara Municipal
de Salto no 28 de
maio  - Dia de Luta e
Mobilização.

A Eucatex foi escolhi-
da como empresa sím-
bolo dos protestos por-
que mesmo com altos ín-
dices de poluição ambi-
ental e sendo uma das
grandes responsáveis
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STF veta o uso do
amianto em São Paulo

Torneio de Truco dos
metalúrgios de Salto

acontece dia 15 de Junho

pela precarização do tra-
balho em Salto, a Câma-
ra Municipal agraciou a
empresa com a isenção
de taxas municipais por
20 anos.

Indignados, sindica-
listas e trabalhadores
protocolaram uma Car-
ta Aberta em repúdio
pela atitude da Câmara
que ao invés de autuar
a empresa, ainda privi-
legia a mesma com a
isenção de impostos.
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Pauta de reivindicação
dos trabalhadores é

entregue para
Continental/Brose
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Nesta edição do informativo Folha Metalúrgica de Salto, nosso
Sindicato cede espaço do seu editorial para publicar uma carta aber-
ta à população Saltense e tornar público seu repúdio contra a Câma-
ra Municipal de Salto que benefícia com isenção de impostos a em-
presa Eucatex, uma das maiores poluidoras do município e a grande
responsável pela precarização das condições de trabalho em Salto.

CARTA ABERTA A POPULAÇÃO
É preceito constitu-

cional de que ao legis-
lativo municipal com-
pete legislar sobre as-
suntos de interesse lo-
cal (CF, art. 30, I), da
mesma forma, compe-
te ao Poder Público
defender o meio ambi-
ente visando preservá-
lo para as presentes e
futuras gerações. Na
efetivação deste direito,
se necessário, incumbe
ao Poder Público apli-
car aos infratores as
sanções administrativas
e penais cabíveis, além
da reparação do dano
(CF, art. 205, caput, §
3º). Infelizmente na ci-
dade de Salto, por de-
terminada votação
ocorrida no final de
2007, ficou caracteriza-
do que o legislativo
municipal caminha na
contramão da história,
senão vejamos:

Mesmo ciente de
que esta empresa é ex-
tremamente poluidora
do meio ambiente (po-
luição sonora, disper-
são de partículas de
madeira na atmosfera
e grande poluidora do
rio Jundiaí), lesiona
dezenas de trabalhado-

res por ano, devido as
suas condições de tra-
balho, precariza as con-
dições de trabalho (prin-
cipalmente com relação
à terceirização e quartei-
rização do trabalho e no
que se refere à alimenta-
ção dos trabalhadores).
Que estes e outros pro-
blemas tem sido objeto
de vários embates entre
o Movimento Sindical e
a empresa. Assim nos
parece que ao contrário
sensu a empresa só não
foi fiscalizada e autuada
pelas irregularidades,
como foi agraciada no
final de 2007 quando a
Câmara Municipal
aprovou projeto de Lei
do Executivo que con-
cede isenção de paga-
mento das taxas muni-
cipais para a empresa
Eucatex, pelo período
de 20 (vinte) anos.

Se é competência do
legislativo municipal le-
gislar sobre assuntos de
interesse local, este é
um assunto de extremo
interesse social e eco-
nômico, pois envolve o
meio ambiente e a saú-
de pública, porém, em
nenhum momento os re-
presentantes do Movi-

mento Popular organi-
zado do município, os
moradores dos bair-
ros adjacentes ou os
empregados desta em-
presa foram chama-
dos para fazer este
debate.

Se cada vereador
que hoje ocupa uma
cadeira no legislativo é
o nosso porta-voz te-
ríamos que ser ouvi-
dos. E queremos ser
ouvidos.

A CUT Central Úni-
ca dos Trabalhadores,
a Força Sindical, o
Comitê Sindical de Sal-
to e os demais Movi-
mentos Populares or-
ganizados da região
vêm a público manifes-
tar seu repúdio por esta
decisão da Câmara
Municipal de Salto.

CUT (Central Única
dos Trabalhadores) –
Regional de Sorocaba

Força Sindical
Comitê Sindical de

Salto
Sindicato dos Meta-

lúrgicos de Itu e Região
Sindicato dos Meta-

lúrgicos de Sorocaba e
Região

Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de

Itu e Região

STF veta o uso do
amianto em São Paulo

Terminou no dia 4 de
junho o julgamento do
Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre a constituci-
onalidade do uso do ami-
anto branco, também co-
nhecido como crisotila.
Por sete votos a três, o
Supremo manteve a Lei
paulista nº 12.684, de
2007, que proibiu o uso
do amianto no Estado.

A lei foi contestada em
uma ação direta de incons-
titucionalidade (Adin) ajui-
zada pela Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res na Indústria (CNTI),
mas havia sido suspensa em
uma liminar pelo ministro
Marco Aurélio de Mello.
O que estava em julgamen-

to era esta liminar, agora
derrubada pelo Supremo.

Os ministros entende-
ram que o direito à vida e à
saúde dos trabalhadores
expostos ao produto está
acima da restrição sobre a
competência legislativa dos
Estados, por isso a lei pau-
lista está mantida e o ami-
anto proibido no Estado.

Hoje a exploração e
produção do amianto cri-
sotila é possível apenas
no Brasil, Rússia e Chi-
na. Em países como Ja-
pão, Tailândia, Índia e Ar-
gentina apenas a comer-
cialização do produto fi-
nal que contenha amian-
to é permitida. Alemanha
e a França baniram o uso
do amianto branco há
mais de uma década.

Entre as várias doenças
causadas pela inalação do
pó de amianto, estão der-
rame, câncer de pulmão e
de laringe. E segundo pes-
quisa feita por organiza-
ções que estudam os male-
fícios do amianto  cerca de
um milhão de trabalhadores
- 500 mil somente na cons-

trução civil - estariam ex-
postos no Brasil aos riscos
do uso da substância.

É importante lembrar
que Salto saiu na frente nes-
sa luta, quando através de
ações sindicais o amianto
foi banido da Thermóid.

“Estamos comemoran-
do essa grande vitória,
lembrando que nossa luta
começou lá atrás, dentro
da Thermoid, que utiliza-
va amianto em seus produ-
tos e só parou depois de
muita ação sindical e mo-
bilização dos trabalhado-
res”, declara Marcos Apa-
recido Ferraz, diretor do
nosso Sindicato. Foram
inúmeras denúncias no
Ministério Público, visto-
rias e ações  que de fato
foram imprescindíveis
para o fim do amianto na
Thermoid”. “Quero ainda
parabenizar os trabalhado-
res da Thermoid que, jun-
to com o Sindicato não
mediram esforços e fo-
ram os grandes responsá-
veis pelo fim do amianto
na empresa antes do veto
do STF”, conclui Marcos.

Ginástica para terceira
idade no Sindicato

é um sucesso

Atraindo cada dia mais
pessoas preocupadas
com a saúde, a ginástica
para a terceira idade no
Sindicato está sendo um
grande sucesso.

A ginástica reúne deze-
nas de pessoas que parti-
cipam assiduamente das

aulas e tem consciência da
importância das atividades
físicas para uma melhor
qualidade de vida.

As aulas de ginástica
são gratuitas e acontecem
na quadra do nosso Sindi-
cato todas a terças e quin-
tas feiras, das 7h às 8h.

Os interessados de-
vem ligar para a pro-
fessora Hellen, respon-
sável pelas aulas, no te-
lefone (11) 9860-6514.

A sede do nosso
Sindicato fica na Rua
Antonio Vendramini,
258.

Resultados dos jogos da
Taça Jubileu de Prata da

Cut realizados em Itu

Os metalúrgicos de
Salto participaram no dia
1 de junho, dos jogos da
I Taça Jubileu de Prata,
promovida em comemo-
ração aos 25 anos da
CUT.

Os jogos aconteceram
na sede do Sindicato de Itu.

Com o resultado de 8x0
a Equipe da Eucatex venceu
a Thermoid de goleada.

A Mabe (Itu) também le-
vou a melhor vencendo a
Canberra de Salto por 4 x 2.

“Quero agradecer a to-
dos os atletas que partici-
param dos jogos e  demos-

traram com espírito de con-
fraterização e unificação
que mais importante do que
ganhar é competir”, decla-
ra Merson Damatto, diretor
do nosso Sindicato que or-
ganizou os jogos em Salto.

Parabéns a todos os
companheiros!

Dia 15 de junho acontece o IV Torneio
de Truco dos Metalúrgicos de Salto
Continuam abertas as inscrições para o IV Torneio de Truco dos Me-

talúrgicos de Salto.
O Torneio, organizado para os sócios do Sindicato vai acontecer no

dia 15 de junho, a partir das 8h, na sede da entidade.
 Os sócios interessados em participar podem retirar sua ficha de ins-

crição na sede do Sindicato, na Rua Antonio Vendramini, 258.
As três melhores duplas serão premiadas. O primeiro lugar vai receber 10

quilos de costela, 2 caixas de cerveja em lata e troféu. O segundo colocado vai
receber duas caixas de cerveja em lata e troféu, e o terceiro colocado troféu.

Formem suas duplas e participem!

Equipe da Canberra que participou dos jogos no dia 1 de junho.

Marcos Aparecido Ferraz, diretor do nosso
Sindicato.
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FEM/CUT promove plenária
sobre Campanha Salarial dia 12

A FEM/CUTSP (Fede-
ração Estadual dos Meta-
lúrgicos) promove no dia
12 de junho, a primeira
plenária que vai definir os
principais eixos da Cam-
panha Salarial dos Meta-
lúrgicos 2008.

Essa plenária discuti-
rá as reivindicações de

todos os Grupos Meta-
lúrgicos e definirá os
pontos da pauta, que se
aprovada pelos trabalha-
dores em assembléia, se-
rão as bandeiras de luta
nesta Campanha.

As datas-base da cate-
goria metalúrgica estão
divididas nos meses de

agosto (grupo 9 – má-
quinas e eletrônicos);
setembro (montadoras,
auto-peças e fundição) e
novembro (lâmpadas –
grupo 10).

Após a realização da
plenária, a Federação
promoverá o lançamen-
to oficial da Campanha

Salarial 2008, que inclui
a entrega da pauta de rei-
vindicações aos setores
patronais.

Nosso Sindicato vai
participar da plenária com
os diretores Claudemir
Trovilho, Alexandro Gar-
cia Ribeiro, João Penari-
ol e Rido Saldanha.

Assembléia de aprovação de pauta da
Campanha Salarial será no dia 20 de junho
Será no dia 20 de junho,  a assembléia onde os trabalhadores de Salto vão aprovar a

pauta de reivindicação dos metalúrgicos da CUT para a Campanha Salarial deste ano.
A assembléia terá primeira chamada as 16h30 e segunda chamada as 18h.
É importante que todos os metalúrgicos de Salto participem desse encontro onde será

dado o pontapé inicial para Campanha Salarial desse ano.

CUT debate qualidade de vida
dos trabalhadores(as) deficientes

Dirigentes do Rio
Grande do Sul, Paraná,
Rio de Janeiro, Espírito
Santo e São Paulo partici-
param do Seminário Naci-
onal de Trabalhadores e
Trabalhadoras com Defi-
ciência da CUT, realizado
no dia 31, em São Paulo.
Oficinas e mesas debate-
ram a qualidade de vida dos
deficientes físicos e os

desafios enfrentados no
mundo do trabalho além
de temas como a Lei de
Cotas, o Estatuto da Pes-
soa com Deficiência e a
Convenção da ONU.

Participaram da mesa
de abertura o secretário
Nacional de Políticas So-
ciais daCUT; Expedito
Solaney; a secretária Es-
tadual de Políticas Sociais

da CUT/SP; Lucinei Paes
de Lima; o coordenador
do coletivo Estadual de
Pessoa com Deficiência
da CUT, Isaías Dias e o
coordenador do coletivo
Nacional de Pessoa com
Deficiência da CUT/SP,
Flávio Henrique. O supe-
rintendente Regional do
Trabalho e Emprego em
SP, José Carlos do Carmo,
compôs a mesa sobre
Mercado de Trabalho e
Lei de Cotas.

 José Carlos falou so-
bre o papel do Ministério
Público no cumprimento
de Lei de Cotas e apresen-
tou um mapeamento da si-
tuação. Segundo a Organi-
zação Mundial de Saúde
(OMS), 10% dos habitan-
tes do mundo apresentam
algum tipo de deficiência.
E de acordo com o Censo

2000 do IBGE, 14,5% da
população brasileira -
aproximadamente 24,5
milhões de pessoas.

“Foi muito oportuno a
CUT organizar eventos
que promovam  intercâm-
bio entre todos aqueles
interessados em temas re-
lativos a inclusão social de
pessoas com deficiência
tanto no mercado de tra-
balho, nas escolas e na
sociedade como um
todo”, declarou Valter
Luiz, da Secretaria de In-
clusão do nosso Sindica-
to. “É muito gratificante
estar ao lado de pessoas
interessadas em discutir
ações que de fato promo-
vam  a inclusão e a cida-
dania, a Cut está de para-
béns, conclui Valter”.

Fonte: CUT/SP

Inclusão Social

Valeu Salto! Foram cer-
ca de 3 mil assinaturas
para a Campanha de ratifi-
cação da Convenção da
ONU sobre os Direitos
das Pessoas com Defici-

ência”, só no município de
Salto.

No dia 13 de maio,
através da pressão e parti-
cipação das PcD‘s na Câ-
mara dos Deputados, ob-

tivemos a ex-
pressiva vota-
ção  em 1º
turno da Con-
venção, com
a alma lavada
por uma mai-
oria de 418
votos favorá-
veis, 11 abs-
tenções e ne-
nhum voto
contra.

No último
dia 28 de
maio, por 353

votos a favor e 4 absten-
ções conseguimos, a des-
peito de todas as intempé-
ries, aprovar a Convenção
sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência,

numa virada emocionante.
O quorum qualificado
(mais de 3/5 do plenário),
garante a equivalência à
Emenda Constitucional.

O documento segue
agora para o Senado,
onde também tem que
ser aprovado por 3/5 em
dois turnos.

A nós só cabe agrade-
cer ao povo saltense, que
mais uma vez demonstra-
ram a sua orça e garra
nessa luta em defesa da
cidadania e da dignidade.

Viva a Diversidade!
E que venha o Senado!

Pauta de reivindicação dos
trabalhadores é entregue
para Continental/Brose
No dia 29 de maio,

nosso Sindicato se reu-
niu com Drauzio, res-
ponsável pelas negocia-
ções com a Continental
e Brose e entregou uma
pauta de reivindicações
dos trabalhadores.

O momento agora é
de mobilização para que
as empresas atendam to-
das as reivindicações dos
trabalhadores. A pauta é
formada por 11 itens:

- Organização com as
reuniões de PPR mensal
com a Continental e Bro-
se, e leição para Comis-
são de PPR da Brose;

- Equiparação Salarial
dos Trabalhadores da an-
tiga RNJ, efetivados pela
Continental e Brose;

- Término da construção
dos banheiros e vestiári-
os em tempo prometido;

- Contrato de conti-
nuidade com o Previ-Si-
emens;

- Cipa na Brose;
- Acordo MP 130 em-

préstimo consignado;
- Horas extras e adi-

cional noturno após a
jornada normal de tra-
balho;

- Demissões ocorridas
no E-Gas e definição se a
linha continua na planta
de Salto;

- Saídas constantes dos
moldes nas injetoras;

- Assinaturas de todos
os acordos com a Brose
já definidos com a Con-
tinental e o Sindicato;

- Fim das pressões
obrigando os trabalha-
dores  fazerem horas ex-
tras, inclusive com ame-
aças, na Continental e na
Brose.

Domingo tem baile
no Sindicato

Todo domingo a
partir das 19h, tem
baile na sede do nos-
so Sindicato.

Com animação de
Ângelo Show, o baile é
aberto para metalúrgi-

cos, seus familiares e
comunidade. A entrada
para sócios é gratuita.

A sede do nosso
Sindicato fica na Rua
Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira.

Abaixo assinado pela ratificação da Convenção no dia 1° de Maio em Salto

Secretaria de Inclusão
do Sindicato dos

Metalúrgicos de Salto

Salto Vácuo

Tentando intimidar os trabalhadores

A Salto Vácuo ado-
tou recentemente uma
postura anti-sindical. A
partir de agora não se-
rão mais permitidas
conversas entre os di-
rigentes sindicais e os
trabalhadores, sob pena
de advertência. Pior,
que quando isso acon-
tece, a empresa, como
forma de intimidar os
trabalhadores tem foto-
grafado os companhei-
ros. E a Salto Vácuo vai
além, o dirigente sindi-
cal está sendo fotogra-
fado até quando atende
telefone.

A direção do Sindica-
to gostaria de alertar a
Salto Vácuo que existem
tantos problemas no
chão da fábrica para se-
rem solucionados e não
há tempo para sessão de
fotos. Outro ponto im-
portante é que não vamos
permitir intimidação e
práticas anti-sindicais
dentro da empresa.

Os dirigentes sindi-
cais são  elos de ligação
entre o Sindicato e os
trabalhadores na defesa e
luta pelo cumprimento
dos direitos trabalhistas
nas fábricas.

Continental / Brose

Promessa é dívida

Um dos pontos de
pauta entregues pelo Sin-
dicato para a  Continen-
tal e Brose no dia 29 de
maio, é o término da
construção dos banhei-
ros e vestiários. No iní-
cio foi pedido paciência
para os trabalhadores em
virtude dos transtornos
das obras que não durari-
am mais que 3 semanas.

Pois bem, só que os
transtornos já duram
quase 3 meses. Obra é
algo que sempre pode

acontecer atraso. Mas de
3 semanas para quase 3
meses é demais. Ou será
que os trabalhadores en-
tenderam errado o prazo
dado pelas empresas?

De qualquer forma
está difícil tolerar tanto
tempo utilizando locais
improvisados para vesti-
ários e banheiros em
condições precárias.

Esperamos com an-
siedade o prazo, dessa
vez correto para o fim
das obras.

VALEU SALTO!
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

28 de Maio – Dia de Luta
Sindicalistas unidos por uma jornada menor, em defesa

do meio ambiente e melhores condições de trabalho

No dia 28 de maio, Dia
Nacional de Luta e Mobi-
lização, cerca de 300 sin-
dicalistas de Salto, Itu e
Sorocaba se uniram em
defesa de uma jornada de
40 horas semanais, pela
preservação do meio am-
biente e contra a precari-
zação do trabalho.

Em Itu os sindicalistas
realizaram uma passeata
pelas ruas centrais defen-
dendo a redução de jorna-
da de 44 para 40 horas se-
manais, sem redução de
salários, e pela  ratifica-
ção das Convenções 151
e 158. As Convenções fo-
ram criadas pela Organiza-
ção Internacional do Tra-
balho (OIT). A 158 inibe
as demissões imotivadas e
a 151, possibilita a nego-
ciação coletiva para os
servidores públicos.

Em Salto, os manifes-
tantes se concentraram na
Praça XV de Novembro e
foram em passeata até a
empresa Eucatex para pro-
testar contra o descaso da
empresa no que diz res-
peito ao meio ambiente.
Extremamente poluidora
a Eucatex é responsável
além da poluição sonora e
dispersão de partículas de

madeira na atmosfera,
joga diariamente grandes
quantidades de destroços
no Rio Jundiaí. Não bas-
tasse o grande mal causa-
do ao meio ambiente, a
Eucatex lesiona dezenas
de trabalhadores por ano,
devido a precarização das
condições de trabalho
(principalmente com rela-
ção à terceirização e quar-
teirização do trabalho e no
que se refere à alimenta-
ção dos trabalhadores).

Mas o motivo do pro-
testo em frente a Eucatex,
além dos citados acima, é
que mesmo com todas es-
sas irregularidades a em-
presa só não foi fiscali-
zada e autuada pelas irre-
gularidades, como foi
agraciada no final de
2007 quando a Câmara
Municipal aprovou proje-
to de Lei do Executivo
que concede isenção de
pagamento das taxas mu-
nicipais para a empresa
Eucatex, pelo período de
20 (vinte) anos.

Mediante a tamanha
afronta a Eucatex foi a
empresa escolhida para as
mobilizações  no dia 28,
onde cerca de 1.000 tra-
balhadores cruzaram os

braços por pelo menos
meia hora em protesto li-
derados pelos movimento
sindical.

Após a paralisação na
Eucatex, os sindicalistas
se dirigiram a Câmara de
Vereadores de Salto para
protocolarem uma “Carta
Aberta à População” (leia
a carta na integra no edi-
torial, pág. 2), em repúdio
a decisão da Câmara pela
não punição da Eucatex e
ainda a isenção dos im-
postos municipais.

Em frente a Câmara
Municipal de Salto os
protestos continuaram
tendo em vista que ne-
nhum representante do
Legislativo queria rece-
ber os sindicalistas para
tratar do assunto, e pro-
tocolar a carta.

Somente depois de
uma comissão de sindi-
calistas ocuparem o ple-
nário da Câmara é que o
vereador Edival Rosa, re-
cebeu os trabalhadores. A
carta aberta foi lida pe-
los sindicalistas e  pro-
tocolada. O vereador ci-
tado, representando a
Câmara se comprometeu
a dar encaminhamento ao
pedido.

Protestos  em frente da Eucatex

Cerca de 1.000 trabalhadores cruzaram  os braços durante proestos em frente a Eucatex

Em frente a Câmara, sindicalitas leram a Carta Aberta para o vereador Edival Rosa

Durante as manifestações sindicalitas panfletaram as ruas de Itu e Salto

Departamento Jurídico

O aviso prévio é a
comunicação que
qualquer das partes
na relação de empre-
go (empregado ou
empregador), dá à
outra, manifestando
sua intenção de res-
cindir o contrato de
trabalho. Este aviso,
desde a Constituição
de 1988, deverá ser
dado com antecedên-
cia mínima de 30
(trinta) dias, e so-
mente é dado se o
contrato de trabalho

Aviso Prévio
não for por prazo de-
terminado.

Pela nossa legislação
trabalhista – CLT – exis-
tem dois tipos de aviso
prévio: trabalhado e in-
denizado. No primeiro
caso, o empregado irá
cumprir seu tempo de
aviso prévio prestando
serviço ao patrão, optan-
do por trabalhar duas ho-
ras a menos por dia, ou
trabalhar apenas 23 (vin-
te e três) dias do perío-
do, sendo dispensado
dos últimos sete dias. Na
segunda hipótese, caso o
empregador não queira
que o empregado traba-

lhe durante o período de
aviso prévio, e o dispen-
se de cumprí-lo, então,
deverá lhe pagar esses 30
(trinta) dias, juntamente
com as verbas rescisóri-
as (férias, 13º, saldo de
salários, etc...).

Na hipótese de o em-
pregado pedir demissão,
poderá o patrão dispen-
sar ou não o mesmo de
trabalhar durante o avi-
so prévio. O empregado
poderá não trabalhar du-
rante o aviso prévio,
apesar de não haver sido
dispensado pelo empre-
gador do cumprimento.
Porém, na ocasião do re-

cebimento das suas ver-
bas rescisórias, sofrerá o
desconto dos dias corres-
pondentes ao aviso, ou
seja, um salário nominal.

O tipo de aviso prévio
dado (trabalhado ou in-
denizado) irá influenciar
no prazo para recebimen-
to das verbas rescisórias.
Se for aviso prévio inde-
nizado, o prazo para re-
cebimento das verbas é
de, no máximo, 10 (dez)
dias após a notificação
da dispensa. Se for avi-
so prévio trabalhado,
este prazo será de 01
(um) dia útil, após o úl-
timo dia trabalhado.

Uma outra caracterís-
tica do aviso prévio é que
ele integra o tempo de
serviço para todos os
efeitos legais, sendo inde-
nizado ou trabalhado. As-
sim sendo, o cálculo das
férias, 13º e FGTS da
rescisão, levará em con-
ta o prazo do aviso. Não
só isto; caso haja, por
exemplo, um aumento
salarial durante o aviso
prévio, o empregado de-
mitido tem direito a rece-
ber este reajuste, por
meio de uma rescisão de
contrato complementar.

Após ser dado o avi-
so prévio, pode o pa-

trão voltar atrás, e re-
solver cancelar o
mesmo. Porém, o
empregado não é
obrigado a aceitar esta
reconsideração, po-
dendo recusar a con-
tinuação do contrato
de trabalho após o fim
do aviso.

A nossa Conven-
ção Colet iva não
permite que o aviso
prévio dado pelo em-
pregador tenha início
no último dia útil da
semana.


